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A busca ativa é uma ativi-
dade de Vigilância Ativa 
que tem por finalidade 
identificar se os casos 
suspeitos ou confirmados 
de sarampo, rubéola e 
síndrome da rubéola con-
gênita estão sendo notifi-
cados ao serviço de vigi-
lância epidemiológica.  

Essa metodologia permite 
identificar os casos que 
não chegaram a acessar 
os serviços de saúde 
(busca ativa na comunida-
de) e aqueles que acessa-
ram os serviços, mas que 
não chegaram a ser notifi-
cados, podendo ser:  

 

Busca Ativa 
Prospectiva 

Busca diária de casos 
suspeitos, que subsidia o 
envio de dados semanais 
da not-neg) e se dá atra-
vés do monitoramento dos 
registros diários de atendi-
mento nos serviços de 
saúde e nos dispositivos 
comunitários, por exem-
plo, através da visita do-
miciliar, visita a escolas, 
ambientes de trabalho, 
entre outros;  

Busca Ativa 
Retrospectiva 

Consiste no levantamento 
de fontes de informação 
como prontuários clínicos 
e fichas de atendimento 
em serviços de saúde, 
laudos laboratoriais para 
buscas institucionais; e 

busca por indivíduos que 
apresentaram sinais e 
sintomas na comunidade, 
por meio dos dispositivos 
comunitários, nos últimos 
30 dias, nas seguintes 
situações:  

- A partir do 1º caso confir-
mado (sarampo, rubéola 
ou SRC), com o intuito de 
identificar caso índice, 
caso primário, casos se-
cundários ou adicionais; 

- Mediante ao não cumpri-
mento do fluxo da Not-neg 
(Notificação Negativa Se-
manal junto ao GT Exan-
temáticas/DIVEP) e o não 
alcance da Taxa de Notifi-
cação (municípios silenci-
osos quanto à notifica-
ção);  

- Em cumprimento ao cro-
nograma e às recomenda-
ções definidas para o dia 
“S” (Sarampo).  

Descrição 

A incorporação das ações de busca ativa de doenças exantemáti-
cas (sarampo e rubéola) e da Síndrome da Rubéola Congênita na rotina 
dos serviços de saúde da rede pública e privada está prevista no processo 
de Reverificação da Eliminação do Sarampo, Rubéola e Síndrome da Ru-
béola Congênita (SRC), sendo um dos critérios para recertificação do País 
livre do sarampo. 

A busca ativa é uma atividade de vigilância ativa que tem por finali-
dade identificar se os casos suspeitos ou confirmados de sarampo, rubéola 
e SRC estão sendo notificados ao serviço de vigilância epidemiológica. 
Portanto, permite avaliar a sensibilidade dos sistemas de vigilância, ou se-
ja, a capacidade dos serviços de saúde da rede pública ou privada para 
identificação e notificação imediatas de casos suspeitos de sarampo, rubé-
ola e SRC . 

As ações de busca ativa prospectiva e retrospectiva já estão imple-
mentadas no estado da Bahia há mais de 10 anos, havendo o registro dos 
dados pelos municípios através do fluxo semanal da not-neg. Porém, em 
apenas 48,4% das Regionais de Saúde do estado, mais de 60% dos muni-
cípios de sua abrangência informaram os dados de Busca Ativa de Rotina 
em 2023. Visando validar os dados da notificação semanal (not-neg) e au-
mentar a taxa de notificação, vem sendo recomendada, no estado da Ba-
hia, a incorporação das ações de busca ativa de rotina (retrospectiva e 
prospectiva) para doenças exantemáticas, pelas equipes da atenção pri-
mária e vigilância epidemiológica dos municípios baianos. 

Visando intensificar a mobilização para as ações de busca ativa nos 
estados, com vistas à Recertificação de País Livre do Sarampo, o Ministé-
rio da Saúde promoveu a ação nacional de Busca Ativa de Casos Suspei-
tos de Sarampo, Rubéola e SRC – Dia “S”, no dia 14/03/2024, com prazo 
de execução das buscas no período de 14/03 a 24/03/2024.  

     Doenças Exantemáticas (Sarampo e Rubéola) 
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Resultados da Busca Ativa de Doenças Exantemáticas - Dia “S” de Busca Ativa 

Do total de municípios do estado da Bahia, 256 municípios (61,4%) realizaram as ações do Dia “S” de Busca 

Ativa de Doenças Exantemáticas. Os municípios realizaram Busca Ativa Institucional e na Comunidade para 

identificação de possíveis casos que se enquadrassem na suspeita de Doenças Exantemáticas (Sarampo e Rubéola) e 

Síndrome da Rubéola Congênita (SRC), a partir da revisão de prontuários, fichas de atendimento, livros de registro, AIH, 

laudos laboratoriais e entrevistas com informantes chaves. As ações de busca ativa foram realizadas nas unidades da 

rede pública e privada, incluindo Unidades Hospitalares, laboratórios, UPAS, Clínicas, Policlínicas, Unidades Básicas de 

Saúde e Unidades de Saúde da Família. Foi também realizada busca ativa na comunidade, naquelas áreas 

consideradas de risco (áreas silenciosas quanto a notificação e com baixas coberturas vacinais).  

Como resultados da Busca Prospectiva do Dia “S” foram realizadas 3.181 visitas a unidades de saúde da rede 

pública e privada e revisados 298.896 diagnósticos (período de 14 a 24/03/3024). Na busca prospectiva  foi encontrado 

01 caso suspeito de sarampo e 1 de rubéola, dentre esses apenas 1 (50%) já tinha sido notificado a vigilância 

epidemiológica municipal (Tabela 1). Foram realizadas, ainda na busca prospectiva, 57.573 visitas a domicílios e/ou 

outros equipamentos comunitários, sendo entrevistadas 82.553 pessoas. Nessa busca na comunidade foi encontrado 01 

caso suspeito de sarampo.  

Para a busca retrospectiva (período de 13/02 a 13/03) foram realizadas 3.061 visitas a serviços de saúde, 

revisados 416.643 diagnósticos, incluindo prontuários e outras fontes de dados e encontrados 07 casos suspeitos de 

sarampo e 01 de rubéola. Desse total de casos encontrados (8), 02 casos (25%) já haviam sido notificados a vigilância 

epidemiológica anteriormente (Tabela2). A partir da intensificação das ações de busca ativa, com a identificação de 

casos novos (suspeitos) houve incremento da taxa de notificação, passando de 0,12 casos/100.000 habitantes para 0,2 

casos/100.000 habitantes após os resultados do Dia “S” de Busca Ativa, representando incremento de 66,6% na taxa de 

notificação.   

Do total de casos identificados nas ações de 

busca ativa do Dia ‘S” (11), 07 já foram descartados 

laboratorialmente (63,6%) e 04 permanecem em 

investigação. 

De acordo com a análise do consolidado das 

ações do Dia “S”, realizada pelo Grupo Técnico de 

Doenças Exantemáticas da Diretoria de Vigilância 

Epidemiológica, 256 municípios informaram os dados 

das ações de busca ativa realizadas, 64 municípios 

não informaram os dados e 97 informaram que não 

realizaram as ações do Dia “S” de Busca Ativa. 

Segundo a distribuição dos municípios por 

Regional de Saúde (Gráfico 1), foi observada maior 

adesão dos municípios na Região de Senhor do 

Bonfim (100%), seguido por Teixeira de Freitas 

(92,3%), Gandu (92%) e Feira de Santana (92%). Nas 

Regionais de Guanambi e Eunápolis não houve 

adesão dos municípios ao Dia “S” de Busca Ativa. 

Até a Semana Epidemiológica 19/2024 foram 

notificados 36 casos suspeitos de sarampo, 05 de 

rubéola e 01 de SRC. Desse total (42), 11 casos foram 

identificados através das ações de busca ativa 

(26,2%), sendo que 80,9% dos casos notificados foram 

descartados por critério laboratorial.   
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1ª Salvador
2ª Feira de Santana

3ª Alagoinhas
4ª Santo Antônio de Jesus

5ª Gandu
6ª Ilhéus

7ª Itabuna
8ª Eunápolis

9ª Teixeira de Freitas
10ª Paulo Afonso

11ª Cícero Dantas
12ª Serrinha

13ª Jequié
14ª Itapetinga

15ª Juazeiro
16ª Jacobina

18ª Itaberaba
19ª Brumado

20ª Vit. Da Conquista
21ª Irecê

22ª Ibotirama
23ª Boquira
24ª Caetité

25ª Barreiras
26ª Santa Maria da Vitória

27ª Seabra
28ª Senhor do Bonfim

29ª Amargosa
30ª Guanambi

31ª Cruz das Almas
Total Bahia

Fonte: SESAB/SUVISA/DIVEP/CIVEDI/GT Exantemáticas– consolidado do for-
mulário da google docs – not-neg e busca ativa. 

Gráfico 1: Proporção de municípios, segundo Regional de 
Saúde, que realizaram as ações do 1º Dia “S” de Busca Ativa de 
Doenças Exantemáticas. Bahia, março de 2024. 



 

 

 

Tabela 1: Resultados da Busca Ativa Prospectiva de Doenças Exantemáticas por Regional de Saúde - 1º Dia “S” de 
Busca Ativa, Bahia, março de 2024. 

Fonte: Sesab/Suvisa/Divep/Civedi/Gt Exantemáticas - google forms da not - neg e busca ativa | ovedi/GT Exantemátcas/Civedi/Divep/Suvisa/Sesab  
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Fonte: SESAB/SUVISA/DIVEP/CIVEDI/GT Exantemáticas —  Sinan-NET  

Tabela 2: Resultados da Busca Ativa Retrospectiva de Doenças Exantemáticas por Regional de Saúde - 1º Dia “S” de 
Busca Ativa, Bahia, março de 2024. 

Fonte: Sesab/Suvisa/Divep/Civedi/Gt Exantemáticas - google forms da not–neg e busca ativa 
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